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Dir-se-á que tambem as mesmas causas impõem á
peninsula ibertca destinos não americanos.

Nada o prova.

Antes de tudo, o que se vê é que existe, tanto em
Portugal como na Hespanha, a consciencia collectiva
de que é indispensavel refazer a antiga vitalidade com
a seiva das ex-colonias. É a consciencia de um destino…

Depois, com que povos, com que culturas da Europa, formam os dois povos e as duas culturas da Ibéria um systema que se contraponha ao de America, ao
pan-americanismo?

E, finalmente, não se sente, pela Europa inteira, o
sopro revivificador do individualismo americano? Não
se percebe, nas mais insignificantes coisas, o influxo
dessa poderosa alma americana, que revoluciona as
sciencias, as industrias e as artes? Não se vêem legiões de homens intelligentes acudindo á America a haurir, nas suas coisas novas, nos seus processos novos e nas suas instituições novas, a energia que falece
á Europa e a esperança, que fugiu das suas velhas nações?

É o eixo da civilização superior e guiadora que se
desloca…

É a America que herda a hegemonia do planeta,
como, nesse papel, a Europa succedêra á Asia.

E, se ha quarenta annos se assistiu ao inicio da
prodigiosa «occidentalização» do Japão, que á Europa
veiu buscar uma cultura, que nem por ser exótica e
antagónica com as suas tradições deixou de ser aproveitada no que era «aproveitavel á condição» do seu povo — por que havemos de reluctar em conceber que Portugal terá de ir, além do Atlantico, procurar, na cultura brasileira, que lhe é affim, elementos de reforma e de regeneraçao? 

Acaso pretendemos, desprovidos de tudo, reatar,
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